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Justificativa:

A Identidade é uma palavra-chave, em voga nos dias de hoje, na política, na mídia e nos estudos culturais. Com diluição das fronteiras, a fragilização das tradições e dos laços interpessoais, as pessoas tendem a reagrupar-se em identidades (religiosas, étnicas, territoriais e nacionais). Cada vez mais, tanto a identidade pessoal como a identidade coletiva constituem elementos essenciais para as sociedades.  

Neste quadro de incertezas e inseguranças, a identidade permite diferentes significados e apreensões. É possível definir identidade como um processo pelo qual uma pessoa se reconhece e constrói laços de afinidade, tendo por base um atributo ou conjuntos de atributos que o distingue dos outros, seja pelo local de nascimento, religião, origem familiar ou profissão, por exemplo.

Um ponto importante a ser destacado é a relação entre identidade e memória. A memória é um elemento constitutivo do sentimento de identidade, na medida em que responde também pelos sentimentos de continuidade e de coerência. Assim, é importante reter que as identidades são construídas e estão longe de serem fixas e imutáveis. Essa construção não está porem, isenta de influencias, negociações e transformações. Isso quer dizer que memória e identidade podem ser perfeitamente negociadas e não são fenômenos que devem ser compreendidos como essências de uma pessoa ou de um grupo. 

A memória, por sua vez, não deve ser vista apenas como um repositório de dados sobre o passado. Assim, falar de memória significa ter em mente uma relação que envolve o passado, o presente e o futuro.

O Projeto Identidade fundamenta-se em trabalhar a identidade cultural dos nossos alunos e com isso fazê-los pensar acerca da construção de quem são e quais os seus valores, quais os seus princípios, quais as nossas diferenças e quais as nossas singularidades? Por fim, qual a nossa identidade? Sabedores que a identidade está em constante construção e que por serem jovens percebam as influências da cultura neste processo.
O intuito de questioná-los a respeito das suas identidades é fomentar o sentimento de pertencimento ao local onde vivem, sejam seus pais, estado, cidade, bairro e escola. Respeitando, portanto as diferenças e singularidades que compõe as identidades individuais e coletivas (tradições, valores, religiões).

Durante todo o projeto, estaremos realizando debates, discussões e pesquisas sobre a temática e trazendo algumas atividades que permita definir o que é a Identidade Cultural, e como constituímos nossa identidade? A identidade brasileira trás a riqueza necessária para concretizarmos nosso projeto, ao analisarmos as raízes e influencias da nossa identidade cultural. 

Objetivos:

· Objetivo Geral: Discutir identidade cultural.

· Objetivos específicos:

· Compreender a importância da cultura para a construção da identidade.

· Trabalhar com evidências materiais ou manifestações de cultura local;

· Valorizar as relações familiares e de amizade: rememorar ou conhecer as histórias de família e amigos;

· Valorizar os saberes locais:

· “causos” e lendas

· Cantigas

· Modos de fazer: culinária local, agricultura tradicional; bordados; forma de falar, musica, dança etc.

Metodologia:

 
O projeto por ser interdisciplinar tem a participação das disciplinas de História, Artes e da colaboração efetiva das oficinas pedagógicas de Orientação para estudo e pesquisa, Atividades artísticas e Informática Educacional. 
1ª ETAPA: QUESTÃO INDÍGENA NO BRASIL 
1º AULA: Questão Indígena no Brasil e as suas heranças culturais:
1º PASSO: Iniciamos a aula com a sensibilização do tema com a pergunta: quem sou? Os alunos dinamicamente respondiam quem são, e percebiam a dificuldade de responder tal questão. Ao aprofundar a questão partimos para contextualização sobre o que identidade cultural, partindo do ponto de vista que enquanto brasileiros tínhamos dificuldades quanto a afirmação de uma identidade homogênea. 

2º PASSO: A partir deste ponto começamos a falar sobre a Questão Indígena no Brasil e as suas heranças culturais:

- Conhecimentos Prévios e Contextualização em Apresentação de Slides (Sala de informática/ Datashow): O encontro de Culturas, Brasil antes dos portugueses, A catequese e a escravidão, O escambo e a exploração do pau Brasil;

2º AULA: 
Leitura e Analise de textos: As terras indígenas, Conflito na terra do sol, FUNAI e Conflitos insolúveis, Novo Estatuto e novos Índios. Primeiro fizemos a leitura compartilhada dos textos, analisamos mapas, gráficos e imagens sobre os parques e terras indígenas no Brasil e depois de observamos que a luta dos índios pela demarcação de suas terras enfrenta também a ação dos indivíduos que lucram com o desmatamento. Através dos textos lidos e das imagens os alunos responderam as questões:
1. Segundo o mapa (pg. 304- livro de história), onde se localizavam as principais reservas indígenas?
2. Em sua opinião o desmatamento tem relação com o fato das terras indígenas estarem desprotegidas? Explique sua resposta.

3. Em um pequeno texto, faça uma reflexão sobre a condição indígena nos dias de hoje e a necessidade de se protegerem suas reservas. 
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Giz, lousa, Sala de informática, Data show, livro didático história.
3ª Aula:

1º PASSO: Entregue uma copia da reportagem de VEJA “A triste saga do povo Guarani” e o texto de apoio para os grupos: Catequese ou escravidão, Os índios mansos das missões, A resistência, Sobrevivência difícil.  
2ºPASSO: A seguir, ainda em grupos e encarregue-os de responder sobre temas: 
  1. Escravidão indígena - quando desapareceu, por que o trabalho escravo indígena foi substituído pelo do escravo africano nas capitanias mais ricas? 
  2. Bandeirismo de preação - por que a União Ibérica favoreceu as incursões dos bandeirantes? Por que as missões foram inicialmente alvos fáceis? 
  3. Afirmação cultural - existem, na região onde está situada a sua escola, manifestações da resistência cultural indígena? Quais as principais etnias indígenas encontradas na área? 

4ºe 5ªAULA: Filme a Missão
1ºPASSO: Antes de começar o filme “A missão” de Roland Joffé falamos sobre a importância do mesmo e suas premiações.

2º PASSO: Assistir o filme.

6ª AULA: Depois de assistir, analisamos algumas cenas do Filme para respondermos as questões associando-as aos conteúdos da 1ª Aula: 
1. Identificar duas cenas em que podemos perceber uma resistência dos guaranis ao domínio dos jesuítas;

2. Identificar no filme o papel das artes na destruição da cultura guarani.

3. Identificar uma cena em que a violência do domínio jesuítico sobre os guaranis é denunciada.

4. Identificar duas cenas em que os interesses econômicos por trás do conflito de colonos e jesuítas são explicitados.

 7ª AULA: A transformação da cultura indígena
1ºPASSO: Sensibilização: Por meio dos jesuítas, que buscaram convertê-los ao catolicismo; dos exploradores de madeira, que lhes impuseram uma relação depredativa com a natureza; por meio do processo colonizador português, enfim, que adentrou o Brasil devastando territórios e culturas inteiras. Para debater essas e outras questões relativas à transformação da cultura indígena, faremos o uso de documentos musicais. A música escolhida está no disco "TXAI", de Milton Nascimento, lançado em 1990. Neste trabalho o artista mineiro cantou a sua identificação com a música dos índios. Assim, o disco traz músicas de seu repertório como compositor e também várias gravações ao vivo feitas durante viagens de Milton ao Acre, Rondônia e outros pontos da Amazônia. São gravações de música nativa, ou seja, o canto dos povos da floresta. 
2º PASSO: Entregue a letra da musica impressa e solicite aos alunos a audição seguindo a letra: “Os Yanomamis e Nós (Pacto da Vida) no vídeo encontrado no link do youtube: http://www.youtube.com/watch?v=kM4pI-WUtXo&feature=fvsr.
3ºPASSO: Grife na letra da musica palavras desconhecidas formando um glossário, procure seus significados no dicionário e depois analise parágrafo por parágrafo em seus cadernos.

RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Cópias da reportagem da Veja: “A Triste Saga do Povo Guarani” e do texto apoio, Filme “A Missão”, aparelho DVD, TV, , Giz e lousa, Cópias da letra da Musica “Os Yanomamis e Nós” do Milton Nascimento, Sala de Informatica, Datashow e som. 
8ª AULA: 

1ºPASSO: Primeiro os alunos pesquisaram a biografias pedidas sobre a vida dos viajantes: Spix e Martius; Johan Rugendas; Jean Baptiste Debret e Saint-Hilaire.

2ºPASSO: Com as pesquisas feitas crie uma Apresentação de Slides, com a biografia e as imagens/textos dos viajantes.

RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Sala de Informática, Internet, Power point.
9ªAULA: Através da analise das Obras de Jean Baptiste Debret e Johan Rugendas; E dos textos de Saint Hilaire e Spix e Martius dos viajantes europeus que registraram aspectos do cotidiano brasileiro no século XIX em apresentação de slides.
10ªAULA: Monte de painéis com as releituras criadas pelos alunos de imagens e textos das obras dos viajantes.
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Sala de Informática e Data show, papel sufites, Mural.
2ª ETAPA : HISTORIA E CULTURA AFRICANA E AFRO BRASILEIRA:

Na segunda etapa do projeto teremos a oportunidade de mergulhar na Historia e Cultura Africana e Afro Brasileira:
1ª AULA e 2ªAULA: Através da Contextualização e Sensibilização em apresentação de slides: A história da África, África e Portugal, Escravidão Africana, Brasil e a negritude, A cultura Africana e Afro Brasileira, 
3ªAULA: Nesta aula depois de ter conhecido um pouco mais sobre a história Africana e AfroBrasileira, iniciamos um debate com nossos alunos: Há racismo no Brasil? E como se deram e se dão as lutas de combate ao preconceito.
4ª AULA: Para concluir essa parte de contextualização do tema faremos analise de alguns textos da revista Veja: 

RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Sala de Informátic. Data Show, Cópias de reportagens, giz e lousa.
5ª AULA e 6ª AULA: Para iniciarmos nossos Estudos Afro Brasileiros faremos o uso da musica na sala de aula, levando em consideração que nossa musica recebeu varias influencias da África seus batuques e ritmos; Porem começaremos analisando algumas letras de musica para encontramos a presença da figura do negro nas nossa canções e de que forma eles aparecem ou não nessas canções. A partir das letras do Hino Nacional do Brasil de Joaquim Osório Duque Estrada, Ilê Perola Negra da Daniela Mercuri, O navio Negreiro e Haiti do Caetano Veloso, Aquarela do Brasil do Ary Barroso. A Analise, Reflexão e Interpretação das musicas e dos textos devem mostrar que o Brasil também é negro: Canção do exilio de Gonçalves Dias, o Poema Pronominais de Oswald de Andrade. E que esse, que foi renegado ou que tentaram deixar de fora está na raiz, na matriz da cultura brasileira.
7ªAULA: Nesta aula analisaremos algumas pequenas cenas de novelas que trabalham a questão do negro no Brasil. E provocando alguns debates sobre a existência do preconceito racial e de como os negros sempre aparecem como empregados, isso seria um sinal da existência do preconceito maquiado?
8ª AULA: Nesta atividade assistiremos o curta metragem de 15 minutos, dirigido por Joel Zito Araújo, “Vista a minha pele”, é uma divertida paródia da realidade brasileira, para servir de material básico para discussão sobre racismo e preconceito em sala-de-aula. Nesta história invertida, os negros são a classe dominante e os brancos foram escravizados. Para após assistir o filme questioná-los mais uma vez, Há racismo no Brasil?
9ª AULA: Depois de debatermos tanto sobre a ausência do negro nas canções e a forma como são visto nas novelas, observaremos as obras de alguns pintores em slides que encontraram nos negros inspiração para narrarem a história do Brasil segundo sua visão sobre o trabalho negro: Obras de Debret, Rugendas( pintores já conhecidos pelos alunos na 1ª etapa do projeto), Modesto Brocos y Gomez, Di Cavalcanti e Portinari.
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Radio cópias das letras das musicas e dos poemas, TV, DVD, Sala de Informática e Data show.
10ª AULA: Nesta primeira atividade veremos as influencias da Cultura e Arte Africana; da Dança; da Musica; e da Escultura para a formação da nossa Cultura, através da apresentação de slides.
11ª AULA: Depois de reconhecermos a importância da África para nossa Cultura, analisaremos essa influencia nas obras de Picasso. 
12ª AULA e 13ª AULA: 
1ºPASSO: Antes da confecção das máscaras é explanando sobre o papel ritualístico e estético das máscaras africanas, apresentando para a turma imagens de máscaras com variados modelos entre diversos povos do continente africano. 2ºPASSO: Durante a exibição das imagens, foi solicitado aos (as) alunos (as) que escolhessem mais de um modelo, reproduzissem no caderno para posteriormente modelar a própria máscara. 
3ºPASSO: Agora é o momento em que os alunos colocarão a mão na massa, deverão fazer suas obras plásticas: Construção de Mascaras, como as africanas.
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Sala de Informática e Data show, cartolina, papel cartão ou papelão, jornal, cola, pincel, guache.  
14ª AULA: 
1ºPASSO: Nesta aula os alunos deverão fazer a pesquisa sobre a questão do negro no Brasil, seguindo a ideia de imagem construída historicamente: levantar os aspectos positivos e negativos. 
2ºPASSO: Depois de tanto discutir se há racismo e a questão do negro no Brasil, faremos uma pesquisa socioeconômica, onde o questionário criado pelos próprios estudantes e a pesquisa feita por eles na escola que tem como objetivo descobrir em números qual é a situação do negro em nosso país? Será que as relações socioeconômicas carregam a imagem negativa do passado escravista?
15ªAULA: Através dos dados colhidos na pesquisa e no questionário socioeconômico, os alunos deverão elaborar Gráficos sobre questionário.
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Sala de Informática, Internet, Excel, cópias do questionário socioeconômico.
3ª ETAPA: NOSSAS RAIZES
Ao concluirmos a primeira e segunda etapa que como vimos tem um proposito evidenciar a Lei nº10.639/03, alterada em 2008 para Lei nº 11.645/08, que inclui o ensino de História da África e Afro Brasileira e Indígena.  E a terceira etapa tem por fim compreender “As influências dos Imigrantes Europeus e Asiáticos para nossa cultura e identidade”:
1ª AULA e 2ªAULA: Contextualização e sondagem Inicial: Abolição da escravidão e a vinda dos Imigrantes, Zonas de colonização, O caso de São Paulo a substituição dos escravos por colonos, A importância do café para o surgimento do Oeste Paulista, Com a vinda da ferrovia surgia Votuporanga, A importância das colônias para o crescimento da nossa região. Através da Analise de Imagens e textos sobre a imigração em apresentação de slides expostos no datashow. Os alunos serão orientados a fazer entrevistas com os moradores da cidade sobre como era Parisi no inicio de sua fundação? Quem foram os primeiros moradores? Por que moram a tantos anos na cidade?
3ª AULA: De volta ao passado: viajando no túnel do tempo. Roda de conversa, debaixo da arvore, assim como muitas cidades do interior, os alunos relataram sua impressões e o resultado de suas entrevistas sobre os pontos históricos da cidade, compreendendo que também são parte da história, que é um dos objetivos do projeto.
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Sala de Informática, Data show, Ônibus da Prefeitura.
4ªAULA: Primeiro orientamos os alunos para pesquisa sobre A importância do café, da ferrovia e da estrada boiadeira para a fundação da nossa região, explicando como deverão ser feitas as pesquisas para depois transformá-las em entrevistas.
5ªAULA: Com as pesquisas em mãos, serão mais uma vez orientados sobre como fazer entrevistas e a gravação das mesmas para compor um teatro de memórias da cidade de Parisi. Explicando também que trabalhando com história oral: buscar relatos orais e registrá-los nos vídeos que irão compor o teatro de memorias eles estarão ajudando a escrever a história local. (Atividade Extra Classe/Campo)
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Data show, Sala de Informática.
6ªAULA: Fazendo Imagens e memórias: a fotografia em foco.

1ºPASSO: Primeiro analisaremos algumas fotos dos imigrantes que chegaram a São Paulo e da História de Votuporanga, relacionando as colônias com a fundação da cidade. Depois explicaremos a importância da fotografia como documento da história (registro oficial)
2ºPASSO: Os alunos serão orientados a produzirem seu álbum de memorias, deverão tirar fotos de lugares que acreditem ser importante para contar a história de seu bairro e da cidade.

7ªAULA: Criação do roteiro do teatro de memorias, nesta atividade os alunos aprenderão a escrever um roteiro para produzirem seus vídeos do teatro de memórias.
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Sala de Informática e Data show.
INFORMÁTICA EDUCACIONAL:
1ª AULA: Nesta aula os alunos devem aprender a mexer na câmera fotográfica e filmadora para gravar as entrevistas e fazer as fotos, aprendendo a executar todos os recursos da câmera para extrair boas memórias ou memórias que revelem parte da história local.

2ª AULA: Edição do Teatro de Memória no Movie Maker.

1º PASSO: Com as fotos e vídeos prontos os alunos irão aprender a editar pequenos vídeos no Movie Maker.

2º PASSO: Seguindo seus roteiros terão ao fim da edição do teatro de memórias  pequenos filmes prontos para exibir numa seção de filmes para toda escola. 
RECURSOS MATERIAIS NECESSARIOS: Câmeras fotográficas, filmadoras, Sala de Informática, Data show, Movie Maker.
ULTIMA ETAPA: Viagem e Exposição Identidades

E para concluir nosso projeto a ultima etapa faremos uma viagem para São Paulo onde contemplaremos tudo que foi visto em sala de aula visitando, o Pavilhão da Cultura Indígena onde poderemos ilustrar para nossos alunos tudo que aprenderam na primeira etapa do projeto sobre a Questão Indígena; Depois visitar o Museu Afro e o Museu da Língua Portuguesa que ilustrarão a segunda etapa do projeto onde vimos tudo sobre a Cultura Africana e Afro Brasileira; 
Na terceira etapa observamos e refletimos as influencias da vinda dos imigrantes para a nossa cultura e principalmente para a fundação de nossa cidade, para essa fase do projeto temos a felicidade de conhecermos bem o nosso Museu Edward Coruripe, que preserva nossa memórias locais, e também em visita as colônias que fundaram nossa região como a italiana e a japonesa que nos abrirão as portas e lembranças para construirmos essa parte da identidade que também é a local. 
No entanto, como trabalhamos Identidade, nossos alunos reconhecerão ao final do projeto as diversas influencias culturais que recebemos dos Africanos e dos Indígenas para construirmos nossa identidade  e é em São Paulo onde encontramos reunidas todas essas influências, proporcionando aos participantes do projeto mergulharem neste universo que para eles é desconhecido pessoalmente. Ainda que conheçam muito por pesquisarem e terem desenvolvido longamente representações dessas influencias, as ver de perto será a possibilidade de se apropriarem das mesmas.     

Após a viagem concluímos nossas atividades do projeto podendo apresentá-las para toda escola e comunidade em uma Exposição de Identidade Cultural a ser realizada na nossa escola. A visita é uma das ferramentas que contemplarão a conclusão desse projeto,
METAS:


O projeto identidade cultural pretende atingir os alunos do 9ºano (8ª Série) do ensino fundamental, sendo que os alunos que a partir do projeto irão conhecer o Museu da Língua portuguesa, Memorial do Imigrante, o Museu Afro e Pavilhão da Cultura Indígena.

O fato da nossa escola ser de período integral nos permitiu abraçar esse projeto, buscando aplicar a lei 10.639/03 e também criar o sentimento de pertencimento de identidade de nossa cidade, nosso estado e país. Estamos falando de alunos de 13 e 14 anos que no inicio do projeto argumentavam achar a história  da cidade sem importância, e valorizavam as outras cidades, como se a história da cidade em nada relacionava-se com suas vidas. 


No decorrer do projeto encontramos alunos entusiasmados por descobrirem que estão envolvidos com o passado e que este tem muita relação com suas vidas. Trabalhamos no projeto em quatro professores e com o auxilio de nossa coordenação pedagógica e citando a afirmação da historiadora Sandra Jatahi Pesavento, 

“Identidades fundamentam-se em dados reais e objetivos, recolhendo traços, hábitos, maneiras de ser e acontecimentos do passado, tal como lugares e momentos. Com tais elementos, a identidade implica na articulação de um sistema de idéias imagens que explica e convence”
.
E concordando com Pesavento, acreditamos que as identidades desses adolescente que estão em construção passaram a fundamentar-se em dados reais de um passado que eles conhecem bem e quanto ao futuro que pela idade lhes parece tão inserto terão um passado claro, pois a memoria coletiva é uma consciência histórica, que nos preserva. Nos faz enxergar quem somos hoje e o que seremos no futuro. 

A memoria é presente, passado e futuro. Sem memória não há identidade e segundo as idéias de Pierre Norra, a memória não é abstrata, só existe e pode ser lida porque as pessoas dão sentido a essa memória.
 Pretendemos que nossos alunos deem novos sentidos as suas memorias e bons rumos as identidades individuais.
RECURSOS FINANCEIROS:
Viagem para São Paulo R$ 4.000,00 incluindo lanche, que encaminharemos os três orçamentos é o que for mais compatível e completa. No entanto sabedores que cada projeto pode alcançar o valor de até R$4.000,00, nos reservamos o direito de tentar arrecadar o valor proposto três mil e o restante das despesas ficarem a cargo da escola completar.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICA E FONTES:
ALMEIDA, Célia Maria de Castro. Concepções e Práticas Artísticas na Escola. In: Sueli Ferreira (Org). O Ensino das Artes Construindo Caminhos. Campinas: Papirus, 2001.

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil/Difel, 1989.

BREFE, ANA CLAUDIA F. Entrevista Pierre Nora, ou O Historiador da Memória. Historia Social: Campinas/SP, nº6, 1999, pg.28. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Revista Espaço Academico N°40. Setembro de 2004. Extraido do site http://www.espacoacademico.com.br/040/40pc_diretriz.htm. 28 de março de 2011, as 21:55 horas

FERREIRA, Marieta de Morais. Aprendendo História: reflexão e ensino .São Paulo: Editora do Brasil, 2009.pg.86-87.
HENRIQUES, Ricardo. Desigualdade racial no Brasil: evolução das condições de vida na década de 90. Rio de Janeiro, IPEA, 2001.
LE GOFF, Jacques. História e Memória. 1ªEd. Campinas: Unicamp,2003.
LÉVI-STRAUSS, Claude – A estrutura dos mitos In: Antropologia Estrutural, Ed. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 1976: Cap. IX.

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999.
___________________. Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, identidade, etnia. Niterói: EDUFF, 2000.

PESAVENTO, S. J. História, memória e centralidade urbana . Nuevo Mundo Mundos Nuevos, Debates, 2007. Postado em 05 janeiro 2007. URL : http://nuevomundo.revues.org/3212. Consultado em 01 junho 2011.
PINSKY, Carla Bassanezi. (Org). Novos temas nas aulas de História. São Paulo: Contexto,2009.
SANTOS, Rosenverck Estrela. Educação e relações étnico-raciais no Brasil: monoculturalismo e a construção da identidade negra. Revista Espaço Acadêmico, nº 91, dezembro de 2008.

SILVA, L Aracy, GRUPIONI, B. D. Luís (Orgs) - A Temática Indígena na Escola – Novos subsídios para professores de 1º e 2º graus. 3 ed. – São Paulo – Global Editora, 2000.

VELTHEM, Van L. O Conceito de Arte e os índios. In: Em outros tempos e nos tempos atuais: arte indígena. Catálogo Artes Indígenas – Mostra do redescobrimento. São Paulo, fundação Bienal 2000.

SOUZA, Marina Mello. África e o Brasil Africano. 2ªEd. São Paulo: Ática, 2007.[image: image1.png]


[image: image2.png]



� FERREIRA, Marieta de Morais. Aprendendo História: reflexão e ensino .São Paulo: Editora do Brasil, 2009.pg.86-87.


� PESAVENTO, S. J. História, memória e centralidade urbana . Nuevo Mundo Mundos Nuevos, Debates, 2007. Postado em 05 janeiro 2007. URL : http://nuevomundo.revues.org/3212. Consultado em 01 junho 2011.


� BREFE, ANA CLAUDIA F. Entrevista Pierre Nora, ou O Historiador da Memória. Historia Social: Campinas/SP, nº6, 1999, pg.28. 





